
10CIDADES
TERÇA-FEIRA, 23 DE JUNHO DE 2015 A GAZETA

Hoje
Máxima 30 / Min. 11

Amanhã
Máxima 30 / Min. 11

Quinta
Máxima 27 / Min. 11

Qualidade do ar
Grande Vitória Medição em 18/07
Estação Qualificação
Carapina Bom
Cariacica Regular
Jardim Camburi Regular
Laranjeiras Bom
Vila Velha - Centro Sem medição
Vila Velha - Ibes Regular
Vitória - Centro Sem medição
Vitória - Enseada do Suá Regular

Marés
PORTO DE VITÓRIA

Preamar: 1,2 às 07:06
e 1,1 às 20:11

Baixamar: 0,6 à 01:15
e 0,4 às 13:45

PORTO DE TUBARÃO

Preamar: 1,1 às 07:06 e
1,1 às 20:09

Baixamar: 0,6 à
01:13 e 0,4 às 13:51

Ventos
Noroeste a oeste, fracos a
moderados

Ondas
Vitória - Altura: De 1,5 a
2,0

Sol
Nascer: 06:16
Por do sol: 17:11

Lua
Crescente
24/06 - 08:00

TEMPO

FONTE: INMET (INSTITUTO NACIONAL DE METEREOLOGIA) - CLIMA TEMPO - CPTEC (PREVISÃO OCEÂNICA) - INCAPER - IEMA (INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE)

LITORAL NORTE

RioDocenãoconseguemais
alcançarmarna fozemRegência

FOTOS: ROBSON BARROS DA ROCHA/REGÊNCIA SURF

Na primeira foto, foz do Rio Doce em Regência, Linhares, no final do mês passado – manancial cobria extensão de 1 km. Na segunda imagem, a situação hoje

Foz temextensãode
maisdeumquilômetro.
Seca temassustadoos
moradoresdeRegência

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Porcausadasecaqueafeta
o Norte do Estado uma
parte do Rio Doce, maior
rio do Estado, já nem al-
cançamaisomar.Hácerca
de duas semanas a foz do
rio, que fica em Regência,
litoral de Linhares, sim-
plesmente secoueapopu-
lação está assustada.
O registro foi feito pelo

empresário Roberto Barros
daRocha,36anos, também
conhecido como Pontinha,

emsuapáginadoFacebook
RegênciaSurf,ondepublica
informações turísticas e de
meio ambiente.
Foz é o local onde uma

corrente de água deságua.
EmRegência,essedeságue
acontecenoOceanoAtlân-
tico. Segundo Pontinha,
que vive em Regência há
13 anos, a foz tinha cerca
de um quilômetro de ex-
tensão. Para atravessar ru-
moaPovoação,vilarejose-
te quilômetros aonorte, só
combarco amotor.
“Mas hoje atravessamos

a pé. O que parecia que iria
demorarmuitojáestáacon-
tecendo”, relata na página.
Esomandooquadroàestia-

gem, moradores temem a
falta de água, segundo ele.

ESTIAGEM
De acordo com Henri-

que Lobo,membro do Co-
mitêdaBaciadoRioDoce,
a foz secou porque o volu-
me de água do Rio Doce
está abaixo do pior volu-
me registrado em período
deseca,quefoide330me-
tros cúbicos por segundo.
“Em janeiro deste ano,

período tradicionalmente
chuvoso,entreColatinaeLi-
nhares, registramos uma
vazão de 156 metros cúbi-
cospor segundo.Tãopouca
água não consegue chegar
aomar”, analisa.

Lobo explica que a re-
dução se deve à ocupação
desordenada do solo da
bacia do Rio Doce, origi-

nalmente coberto porMa-
taAtlânticaem95%.Hoje,
80%da área é coberta por
pastagem desordenada,

comsolomuitocompacta-
do, resultado de queima-
das e desmatamento.
Além disso, a distância

entre superfície e lençóis
freáticos, por causa dos
muitos morros, dificulta a
captaçãodeáguada chuva.
São seis meses, em média,
para a água conseguir al-
cançaroslençóis.Econside-
randotambémaestiageme
o uso indiscriminado da
água, as perspectivas não
são animadoras.
Sobre o medo da falta

de água em Regência, Lo-
bo explica que na região
há muita água subterrâ-
nea, jáque se tratadeuma
região de planície.

Projeto “Olhos D’água
recupera mil nascentes
Para recuperar as mais

de 375 mil nascentes do
Rio Doce e reverter a si-
tuação de baixa vazão do
maior rio do Estado, o
projeto “OlhosD’água, do
Instituto Terra e apoiado
pelaRedeGazeta, já recu-
peroumaisdemilnascen-
tes, durante seus cinco

anos de existência.
O número é relevante já

que, de acordo comoprog-
nóstico, até 2030 todos os
riachosentreLinhareseSão
Mateus, vão simplesmente
desaparecer, se não forem
tomadas asmedidas neces-
sárias, como refloresta-
mento. O alerta é domem-

bro do Comitê da Bacia do
RioDoce,Henrique Lobo.
Segundo ele, o segundo

passo é a recuperação dos
topos de morros, que são
áreas de recarga, ou seja,
por onde a águada chuva é
captadapelosolo.Comare-
cuperação dessas áreas, a
água chegará com muito
mais facilidade aos lençóis
freáticosdabaciaecomisso
o volume de água no Rio
Doce tende a aumentar.

Vazão atual do Rio Doce
ainda é a mais baixa
Em períodos anteriores

de seca, amenor vazão de
água no Rio Doce, regis-
trada entre Colatina e Li-
nhares, foi de 330 metros
cúbicosporsegundo.Mas,
atualmente,avazãodorio
estáabaixodessenúmero:
são 275 metros cúbicos
por segundo, de acordo

comodiretorexecutivoda
Sanear (Serviço Colati-
nensedeMeioAmbientee
Saneamento Ambiental),
Olindo Antônio Demuner.
A empresa presta ser-

viços de abastecimento
de água emColatina e faz
medições frequentemen-
te, segundo Demuner.

“Em períodos normais,
sem estiagem, a vazão
média de água fica entre
450 e 650metros cúbicos
por segundo. O rio fica
com uma profundidade
média de 1,5 metro”,
aponta o profissional.
Em janeiro do ano

passado, logodepoisdas
enchentes que marca-
ramo final de2013, a va-
zão chegou a 1.750 me-
tros por segundo.

ARQUIVO PESSOAL

“Se em até
15 anos não
forem tomadas
medidas,
todos os
riachos entre
Linhares e São
Mateus vão
secar”

—
HENRIQUE LOBO
COMITÊ DO RIO DOCE

ANTES DEPOIS


